Anexo 8A


ANEXOS 8

Quadro 8A.I. Grelha de Análise de Conteúdo das entrevistas aplicadas aos Directores de Curso

	Entrevistado
	Dimensão 1

	Director de Curso:
	P.1

Há quanto tempo exerce a função de Coordenador do Curso?
	P.2

Há quantos anos existe o Curso, como surgiu, que tipo de necessidades de perfil profissional procura dar resposta?


	P.3

Que balanço faz da sua existência?

Foram feitos ajustamentos à sua estrutura curricular durante a sua existência?

Estão previstos ajustamentos futuros na estrutura Curricular a curto prazo?

O que correu melhor e o que correu pior?

Se sim, de que tipo? Porquê e com que objectivos?

Se sim, porquê?



	1
	Há 2 anos.
	Há 9 anos. No fundo esta oferta de formação está centrada na comunidade, a partir das suas raízes, da sua cultura, das suas tradições, da necessidade de (re)valorizar o seu património. É um curso que surge da necessidade de ter profissionais qualificados nas associações de desenvolvimento local, nas autarquias, em associações culturais
	O curso integra-se numa vasta área que é a da Educação Social, que tem vários campos, desde o assistencialismo à animação centrada na cultura. No fundo, esta oferta de formação, está centrado na comunidade, em processos de formação, a partir das suas raízes, da sua cultura, das suas tradições, da sua identidade ... está orientada para a educação informal, orientada para grupos especiais que não têm acesso à cultura sempre no principio da dinamização da auto-construção comunitária e da auto-educação comunitária.

Tenho que fazer um balanço positivo porque se tratou de um curso inovador em Portugal. Os ajustamentos foram feitos quando foi necessário principalmente nas áreas de especialização. Um novo perfil foi definido há cerca de 3 anos.

Há sempre coisas que poderiam correr melhor, sei lá em certos anos, os tipos de estágios que os alunos fizeram, mas em termos gerais temos que estar muito contentes. Os alunos continuam a procurar-nos.

	2
	Há 2 anos
	Há cerca de 4 anos. Fundamentalmente, o curso procura dar resposta a uma área para a qual não se formavam, até à sua abertura, técnicos com um nível especializado de intervenção. Dada a nossa missão educativa procurámos dar resposta às necessidades.
	O balanço é positivo em termos de curso. A região é que não soube aproveitar a formação que estamos a desenvolver. Continua-se a privilegiar a mão de obra técnica mais barata e não se valoriza a especialização garantida aqui. Os nossos alunos para garantirem emprego têm que sair o que é um paradoxo porque esta deveria ser uma região em que as questões agro-pecuárias deveriam ser mais importantes. 

Ao longo do tempo fizemos alguns ajustamentos, nomeadamente para o sistema bi-etápico.

Agora estamos a trabalhar  na formação contínua mais especializada para atrair novos tipos de públic , temos que diversificar a oferta já que constatamos que ao nível da formação inicial a área agrícola por si não muito atractiva.

	3
	Há 2 anos.
	A ESE tem uma longa tradição de cursos de formação de educadores. Fazemo-lo bem. Portanto a sua origem está associada à própria origem da escola. Temos contribuído para o enriquecimento do trabalho que está a ser feito nos Jardins de infância de toda a região e também a nível nacional pois recebemos alunos de todo o País.
	O balanço é positivo. Tem corrido bem. Talvez a procura tenha diminuído um pouco nos últimos anos mas isto acompanha a ideia generalizada que quer trabalhar na área da educação vai para o desemprego.

Temos feito alguns ajustamentos. Enriquecemos o currículo porque a estrutura permitia passar a ter mais tempo para explorarmos as temáticas aquando da alteração para licenciatura.


	Entrevistado
	Dimensão 1

	Director de Curso:
	P.1

Há quanto tempo exerce a função de Coordenador do Curso?
	P.2

Há quantos anos existe o Curso, como surgiu, que tipo de necessidades de perfil profissional procura dar resposta?


	P.3

Que balanço faz da sua existência?

Foram feitos ajustamentos à sua estrutura curricular durante a sua existência?

Estão previstos ajustamentos futuros na estrutura Curricular a curto prazo?

O que correu melhor e o que correu pior?

Se sim, de que tipo? Porquê e com que objectivos?

Se sim, porquê?



	4
	Há 2 anos.
	Desde o início da escola. Surgiu do acompanhamento das tendências do mercado e de um percurso próprio que quisemos oferecer aos nossos alunos. O nosso perfil de formação podemos dizê-lo, caracteriza-nos.


	Em termos globais  e de balanço, o plano de estudos corresponde às necessidades de competências do futuro professor do 1º ciclo, no entanto, e de acordo com os alunos, é necessário reforçar o conteúdo prático de algumas disciplinas ao nível da resolução/ simulação de situações tipo da sala de aula. Principalmente no 3º terceiro ano, quando a prática pedagógica é mais exigente, os alunos queixam-se bastante da falta de contacto com situações de ensino-aprendizagem durante os dois primeiros anos. Vamos tentar incorporar em futuras alterações.



	5
	Há 2 anos.
	Há cerca de 7 anos. Na área de formação de professores também tínhamos recursos para avançar na área da educação tecnológica e assim o fizemos.
	Ao nível das alterações acompanhámos a evolução da oferta que também se registou a nível nacional em todos os politécnicos principalmente a partir do momento em que também passam a poder conceder o grau de licenciado. Esta área está esgotada em termos de formação de professores. Já temos aí um novo perfil de formação em Artes Decorativas e vamos pensar noutras áreas. Não vamos criar mais cursos de formação inicial porque está muito saturado, vamos antes investir em pós-graduações, mestrados em áreas em que já temos experiência

	6
	Há 4 anos.
	Há cerca de 8 anos. Como escola superior de educação abarcámos todas as áreas de formação de professores de 1º e 2º ciclo.
	É uma existência condicionada pelo mercado e pelo ministério. Não há aposta na educação musical das crianças então não há falta de professores logo há poucos ou nenhuns lugares e isso reverte-se para a procura por parte dos alunos. Não existindo procura não há financiamento... e assim estas são as últimas turmas que temos na escola e o próprio departamento antevejo que irá ficar bastante reduzido. Não há planos para futuro.

	7
	Há 3 anos.
	Há cerca de 8 ou 9 anos.
	É um balanço positivo. Chegámos a ter muitos alunos e muitos professores, agora já somos muito poucos. O Francês parece que já não tem interesse. Não é bem isso é uma questão de procura no ensino básico. Os alunos preferem o inglês. Depois já há demasiadas escolas a formar professores e como é lógico os quadros estão cheios. Não temos planos para futuro, apenas terminar da melhor forma esta turma e contribuir para os outros cursos.

	8
	Há 2 anos.
	Há cerca de 8 ou 9 anos.
	É um balanço positivo. Alegramo-nos de continuar a colaborar com muitos professores que já estão no mercado de emprego. Continuamos a tentar dar-lhes apoio. Quanto a planos para futuro, não sei, vamos esperar primeiro pelos efeitos do processo de Bolonha e ver de que forma a formação em inglês se torna mais ou menos importante.



	9
	Há 4 anos.
	Há 9 anos.
	O actual perfil de formação foi consecutivamente melhorado e adaptado face ao que considerámos estar a correr menos bem ao nível da articulação do plano de estudo e o que poderia ser melhorado face às necessidades do mercado de trabalho na área. Os ajustamentos resultaram da informação que fomos recebendo do mercado tendo por base os estágios realizados e a prestação dos alunos. Para futuro queremos essencialmente melhorar o curso que abrimos há pouco de Desporto, Actividade Física e Lazer. Esperamos que a formação de professores nesta área seja retomada dentro em pouco, porque são necessários.

	10
	Há cerca de 3 anos.


	Da constatação que também tínhamos recursos para oferecer certo tipo de cursos e nomeadamente este tipo de formação.
	É um balanço curto. As leis da oferta e da procura ditaram o seu cancelamento que esperamos que seja provisório. Sabemos que temos lacunas na aprendizagem da matemática mas os quadros de professores estão cheios, não há nada que possamos fazer. Continuamos por cá a colaborar noutros cursos.

	Entrevistado
	Dimensão 1

	Director de Curso:
	P.1

Há quanto tempo exerce a função de Coordenador do Curso?
	P.2

Há quantos anos existe o Curso, como surgiu, que tipo de necessidades de perfil profissional procura dar resposta?


	P.3

Que balanço faz da sua existência?

Foram feitos ajustamentos à sua estrutura curricular durante a sua existência?

Estão previstos ajustamentos futuros na estrutura Curricular a curto prazo?

O que correu melhor e o que correu pior?

Se sim, de que tipo? Porquê e com que objectivos?

Se sim, porquê?



	11
	Há 2 anos.
	Há pelo menos 6 anos.
	É um balanço positivo se bem que a área agrícola esteja a sofrer o impacto de tanto oferta. Para além de que não é uma área que os próprios meios de comunicação social vendam , antes pelo contrário. Associa-se sempre a muito trabalho e isso para os jovens de hoje não é muito atractivo que preferem os trabalhos de gabinete.

O curso sofreu alterações em função do que considerámos melhor. Seguiu-se o modelo existente noutros politécnicos. 

Em relação aos planos para futuro... tentar fazer melhor, porque a região precisa.

	12
	
	
	

	13
	Há 4 anos.
	Há 4 anos.
	A proposta de formação alternativa adequa-se à responsabilidade assumida de apresentar, dada a introdução do perímetro de rega do Alqueva, culturas e tecnologias alternativas às existentes culturas tradicionais de sequeiro. Ao nível do ramo: Agricultura Industrial a formação assentará no desenvolvimento de competências ao nível das culturas horto-industriais, da fruticultura, da genética e melhoramento de plantas entre outras; ao nível da Agricultura Ecológica é dada especial atenção às questões associadas à gestão em agricultura ecológica, às técnicas de uso de resíduos e energias renováveis agrícolas, à agro-ecologia do Montado, entre outras; por último, no caso da Agricultura Tropical explorar-se-á as temáticas da gestão e preservação da floresta tropical, da viticultura tropical, da economia dos países em desenvolvimento, entre outras.

Esperamos ser um curso que se mantenha, porque é necessário.



	14
	Há 2 anos.
	Há 6 anos. Na área de produção animal considerámos que fazia falta uma formação como a que exploramos.
	É um balanço positivo.

Foram feitos ajustamentos, mas na raiz a proposta continua a ser a mesma.

O que correu pior foi a concorrência... parece que temos uma necessidade secreta de andarmos a copiar o que os outros andam a fazer bem. Depois esta é uma área pouco valorizada, embora saibamos que sem agricultura não seremos nada. Depois esperamos pelo Alqueva há muito tempo. E depois ainda, a nossa região não acolhe os nossos diplomados porque o nosso tecido económico é muito fraco. As explorações agrícolas preferem mais facilmente apostar em curiosos.

	15
	Há 2 anos.
	Há 8 anos. É uma área de especialização que se assumiu como curso como é a aposta recente na Eng. Agro- Florestal.
	É um balanço positivo.

De tal forma que assumimos como necessário avançar como uma proposta de curso. A licenciatura tem na sua génese no anterior curso de bacharelato de Sistemas Agro-Florestais e Mediterrânicos, resultante de uma solicitação dos responsáveis e agentes na área, nomeadamente,  produtores florestais da região e da própria Direcção Geral de Florestas, uma vez que nem a Universidade de Évora, nem a Universidade de Faro tinham cursos nesta área. Teve-se, essencialmente, como linha de força a dinamização da denominada produção integrada, que une a dinâmica florestal e a exploração agro-pecuária.  O actual plano de estudos do curso está estruturado em 3 grandes áreas, uma área muito ligada à conservação da natureza, uma 2ª área, ligada à produção integrada e uma 3ª área ligada ao planeamento e ao ordenamento da terra.

	16
	
	Há 5 anos.
	É também uma Licenciatura bi-etápica na regra de 3+ 2 anos curriculares, desenvolvendo-se a especialização em Desenvolvimento Rural no 2º ciclo do plano de estudos. 




	Entrevistado
	Dimensão 1

	Director de Curso:
	P.1

Há quanto tempo exerce a função de Coordenador do Curso?
	P.2

Há quantos anos existe o Curso, como surgiu, que tipo de necessidades de perfil profissional procura dar resposta?


	P.3

Que balanço faz da sua existência?

Foram feitos ajustamentos à sua estrutura curricular durante a sua existência?

Estão previstos ajustamentos futuros na estrutura Curricular a curto prazo?

O que correu melhor e o que correu pior?

Se sim, de que tipo? Porquê e com que objectivos?

Se sim, porquê?



	17
	Há 4 anos
	A Licenciatura em Engenharia Alimentar, estruturada em 3 + 2 anos curriculares, entrou em funcionamento no ano lectivo de 1999/2000, tendo por base a experiência adquirida no ramo com os curso de bacharelato até ai existentes, consecutivamente designados, primeiro por Tecnologias das Indústrias Agro – Alimentares, depois por Tecnologia das Indústrias Agro-Alimentares com dois ramos em Animal e Vegetal que deu origem com algumas alterações na sua estrutura curricular à actual Licenciatura.
	O actual plano de estudos, que sofrerá, em breve, pequenas alterações propostas aos Ministério da tutela no âmbito do processo de Bolonha, contempla à semelhança da anterior versão de Curso de Bacharelato, a possibilidade de especialização no Ramo Animal para o desenvolvimento de conhecimentos teórico-práticos na área dos leites, lacticínios, carne e rações, ou no Ramo Vegetal com formação específica ao nível das conservas vegetais, protecção de plantas, enologia. 

Nos 5 anos de experiência adquirida no actual formato de licenciatura que complementa a anterior resultante das anteriores formatos formativos na área, o balanço é assumido pelo actual director de Curso como positivo, na medida em que “... o actual perfil de formação foi consecutivamente melhorado e adaptado face ao que considerámos estar a correr menos bem ao nível da articulação do plano de estudos e, o que poderia ser melhorado, face às necessidades do mercado de trabalho na área. Os ajustamentos resultaram da informação que fomos recebendo do mercado tendo por base os estágios realizados e a prestação dos alunos. O curso tem tido uma boa aceitação, mas falamos fundamentalmente a nível nacional, pois a nível regional não há indústrias para integração dos diplomados “

	18
	Há 3 anos.
	A Licenciatura em Engenharia do Ambiente tem 5 anos de existência resultante de uma aposta firme assumida pela ESAB na área dadas as necessidades evidentes do mercado de trabalho ao nível de técnicos especializados no controle da qualidade ambiental e particularmente no ramo da Engenharia Sanitária.
	Os organismos que tinham a seu cargo os tratamentos e controle de qualidade, quer de águas de abastecimento, quer residuais, quer de albufeiras, tinham ao seu serviço engenheiros civis que não davam de modo algum resposta ao pretendido. Procurando dar resposta à necessidade foi proposta a abertura do Curso sustentada em unidades laboratoriais já existentes para serviço à comunidade, de controlo da qualidade das águas e dos solos.

Algumas alterações já foram feitas ao plano de estudos inicial resultante da necessidade de alterar a ordem de sequência com que eram ministradas algumas disciplinas. Adicionalmente, neste momento estão já previstos mais alguns ajustamentos para um futuro próximo, aproveitando a Declaração de Bolonha e a obrigatoriedade de reestruturação para um plano curricular global a completar em 4 anos.

	19
	Há 2 anos. 
	Há 8 anos. Faz parte da história desta escola.
	O balanço é positivo. Foram feitas as alterações necessárias. As que considerámos pertinentes em função de algumas indicações que íamos recebendo de professores e alunos. Estamos agora perante o grande desafio de ajustamento em função de Bolonha.


	Entrevistado
	Dimensão 1

	Director  de Curso:
	P.1

Há quanto tempo exerce a função de Coordenador do Curso?
	P.2

Há quantos anos existe o Curso, como surgiu, que tipo de necessidades de perfil profissional procura dar resposta?


	P.3

Que balanço faz da sua existência?

Foram feitos ajustamentos à sua estrutura curricular durante a sua existência?

Estão previstos ajustamentos futuros na estrutura Curricular a curto prazo?

O que correu melhor e o que correu pior?

Se sim, de que tipo? Porquê e com que objectivos?

Se sim, porquê?



	20
	Há 2 anos.
	O Bacharelato em Engenharia Topográfica resultou da reestruturação efectuada à anterior proposta formativa existente de Engenharia Civil – ramo: Topografia. O plano do curso subdivide-se em 6 semestres trabalhando competências específicas ao nível da cartografia, geodesia, sistemas de informação geográfica, fotogrametria e geomorfologia, entre outras. Está prevista uma remodelação do plano e duração curricular do Curso, para breve, tendo por base os princípios da Declaração de Bolonha e consequente regulamentação nacional. 


	Como principais objectivos do curso, destacam-se: a inclusão no mundo laboral de técnicos com formação superior para o desempenho eficaz de funções na área da Geomática, onde se incluem as áreas da Topografia, da Cartografia, da Geodesia, da Fotogrametria, associadas às novas tecnologias como, por exemplo, os Sistemas de Informação Geográfica, a manipulação de dados provenientes de Sistemas de Detecção Remota, a operação do sistema GPS, entre outras. Os Engenheiros Topográficos desempenham também funções ao nível da construção e obras públicas, levantamentos e nivelamentos topográficos; em termos práticos, inclui a execução de implantação de obras, o cálculo de aterro e escavações de obras de engenharia, trabalhos fotogramétricos ou com sistemas de informação geográfica. 

O balanço é positivo e estamos satisfeitos com a aceitação por parte do mercado de trabalho.



	21
	
	
	

	22
	Há 1 ano.
	O Curso de Engenharia Civil é ministrado pela ESTIG há 4 anos. Trata-se de uma Licenciatura estruturada em 5 anos curriculares. O actual plano de estudos subdividido em 1º e 2º ciclo garante a possibilidade, em caso de interesse, que o aluno cumpra apenas 6 semestres curriculares equivalente ao grau de bacharel. Dado o processo de Bolonha e as alterações desenhadas na proposta apresentada pelo anterior Governo, de Lei de Bases do Sistema Educativo, é presumível que a actual estrutura do Curso seja modificada a fim, entre outros requisitos, de se adaptar ao requisito que o 1º ciclo de formação correspondente a licenciatura tenha, preferencialmente, uma duração não superior a 4 anos. 

	Procurámos melhorar o curso face ao que sabíamos ser os seus pontos fracos. O Eng.º Civil é muito versátil, pode trabalhar na área da construção, em projectos, em Câmaras Municipais, em Fundações, em barragens, em gestão de empresas, criam as suas próprias empresas, entre outras alternativas. Com os ajustamentos necessários considero ser uma aposta ganha.

	23


	Há 2 anos.
	A Licenciatura em Engenharia Informática tem planos curriculares distintos para o regime diurno e para o pós-laboral. No regime diurno, o curso está estruturado em 10 semestres enquanto que, no horário pós-laboral, subdivide-se em 12 semestres com menor carga curricular por semestre. 


	A macro competência garantida pelo curso é toda a área relacionada com a produção de software, com a produção de programas informáticos nas suas várias vertentes, o que inclui a parte da análise de requisitos, da concepção de sistemas, da programação e, também, a parte da avaliação de sistemas. Por outro lado, também são desenvolvidas competências na área da criação e administração de sistemas de redes. Estamos a melhorar o curso dia-a-dia em função das experiências que temos nos anos anteriores. É uma área necessária e bastante exigente em termos de recursos. Planos para futuro, tornar o curso melhor de acordo com o modelo de Bolonha. Ainda existem muitas dúvidas sobre o que será, mas espero que seja para melhorar a qualidade do ensino superior.



	Entrevistado
	Dimensão 1

	Director de Curso:
	P.1

Há quanto tempo exerce a função de Coordenador do Curso?
	P.2

Há quantos anos existe o Curso, como surgiu, que tipo de necessidades de perfil profissional procura dar resposta?


	P.3

Que balanço faz da sua existência?

Foram feitos ajustamentos à sua estrutura curricular durante a sua existência?

Estão previstos ajustamentos futuros na estrutura Curricular a curto prazo?

O que correu melhor e o que correu pior?

Se sim, de que tipo? Porquê e com que objectivos?

Se sim, porquê?



	24
	Há 2 anos e meio
	O curso de Estratégia e Gestão Turísticas resultou da reestruturação do anterior curso existente na ESEB e depois transferido para a ESTIG aquando da sua instalação definitiva, de Técnicos de Turismo. Constituía uma proposta formativa multifacetada e demasiado diversificada que pecava por não estar sustentada nas reais necessidades do mercado, afunilando nas saídas profissionais tipo, das agências de viagens ou operadores turísticos. Embora ajustamentos de vária natureza, nomeadamente ao nível do peso da carga lectiva no último ano, que os alunos se queixam bastante, estejam a ser preparadas para apresentação até final de 2004, o actual perfil do curso consegue garantir um perfil final de competências mais capaz de responder à actual realidade do Turismo; não reduzido ao mercado das saídas profissionais das agências de viagens, mas adaptado ao perfil de intervenção necessário nas câmaras municipais, regiões de turismo, associações de desenvolvimento local, empresas de animação turística e ao desenvolvimento do auto-emprego, na linha da criação e gestão de um projecto de intervenção no sector. Os novos diplomados são também gestores de turismo e não apenas empregados do ramo da hotelaria ou das viagens. O balanço de 6 anos de existência do Curso é positivo, dado que o Curso tem vindo a afirmar-se na área, que se confirma pela solicitação de colaboração com várias entidades regionais e nacionais do sector
	O maior desafio de adaptação ocorreu aquando do processo de reconversão para licenciatura bi-etápica em que tivemos que nos adaptar rapidamente dada a exigência legal. Temos aí o desafio de Bolonha, vamos ver mas esperemos que o possamos resolver de uma forma mais calma.

	25
	Há 3 anos.
	O curso de Gestão de Empresas foi originalmente criada em 1989 conferindo o grau de bacharel e ministrado na ESAB. Em 1995 transita para a ESTIG e em 1996 é aprovado um novo plano de estudos. Em 1998, na sequência da criação das licenciaturas bi-etápicas, o curso foi novamente reorganizado, subdividido em dois ciclos, bacharelato e licenciatura, constituído respectivamente por 6 + 3 semestres. 


	O curso funciona em regime diurno e pós-laboral, adquirindo neste último regime uma duração global superior, de 11 semestres, dada a menor carga de disciplinas existente por ano curricular. Nos dois regimes, o plano de estudos inclui a realização de um estágio curricular no final do 1º ciclo, em empresas e organismos públicos e privados com os quais a ESTIG estabeleceu protocolos. O contexto de operacionalização dos estágios não é, no entanto, o mais favorável. O tecido empresarial na nossa região é diminuto, o que de certa forma tem constituído um constrangimento, quer para o próprio funcionamento do curso, principalmente ao nível dos estágios e do recrutamento de docentes/colaboradores com experiência na área, quer para a própria integração dos diplomados no mercado do trabalho. Quer os estágios curriculares, quer as oportunidades de colocação na região são, essencialmente, garantidas pelos bancos, empresas de consultoria e contabilidade e autarquias. O curso apesar de ser de banda larga contempla várias áreas funcionais da gestão, como por exemplo, a administração financeira, os recursos humanos, o marketing, as finanças o que possibilita o desempenho de funções na área quer no sector público quer no privado, o que acontece, quase sempre fora da nossa região, dadas as características do nosso tecido empresarial.

	26
	Desde a sua criação.
	A nível de licenciatura existe desde 1999/2000), bem como pelo Curso de Complemento de Formação em Enfermagem. O Curso de Complemento de Formação em Enfermagem dirige-se a todos os enfermeiros portadores do grau de bacharelato em Enfermagem, que já se encontram inseridos na vida activa, para que possam aceder à licenciatura. 

Os cursos de enfermagem têm tido uma procura excedentária relativamente à capacidade de formação (inicial) disponibilizada pelas escolas.
	A licenciatura em Enfermagem é desenvolvida em 4 anos curriculares, incluindo um período de estágio em Hospital e Centros de Saúde, no 4º ano. A licenciatura confere o título profissional de Enfermeiro para exercício nos Hospitais, Centros de Saúde, Lar de Idosos e Centros de Dia e enquanto profissional liberal.

O balanço é positivo pelo que nos é possível verificar em relação ao que é feito noutras escolas.


	Entrevistado
	Dimensão 2

	Director de Curso:
	P.4

Que tipo de apreciação, regra geral, os alunos fazem ao Curso?

Está de acordo com as suas expectativas iniciais? Gostam? Quais são as disciplinas que preferem? Que tipo de críticas apresentam? Quais são as disciplinas em que sentem maiores dificuldades?


	P.5

Como perspectivam a sua integração profissional após o fim do Curso?

Mostram-se muito apreensivos ou reagem com naturalidade?



	1
	É uma apreciação positiva porque o curso é muito prático. Temos alunos que vêm terminar a sua licenciatura aqui em Beja vindos de outras instituições
	As expectativas às vezes são demasiado elevadas. No fundo um curso é só uma porta. Principalmente no último ano e também no 3º com o estágio é que verdadeiramente se começam a interrogar e às vezes são demasiados críticos. É bom que os jovens tenham a noção que o mercado de emprego não está fácil para ninguém e principalmente na nossa região em que as oportunidades são menores. Mas em todo o caso quando saem daqui vão com ânimo.

	2
	Gostam, em geral, são públicos que sabem o que querem. As criticas são normais.
	Têm a noção que é um mercado difícil. Principalmente no sector público. Mas muitos deles só têm a noção mesmo no final do último ano porque até lá parecem que andam um pouco desligados e muitos deles até acabam por não valorizar bem as aprendizagens. O depois é algo que vão deixando para se resolver depois. Depois nesta região a oferta de emprego é ainda mais difícil. No nosso mercado é difícil encontrar oferta adequada.

	3
	Criticam aqui e ali, como é normal. Nada de extraordinário. No período da prática são um pouco mais críticos porque têm que fazer várias coisas ao mesmo tempo.
	Porque se criaram expectativas exageradas por parte dos estudantes e dos pais dos estudantes e não temos uma estrutura produtiva que consiga receber  tantos quadros superiores. Isto ao nível de todos os cursos, actualmente não são só os professores que sofrem com a falta de quadros. Os alunos têm consciência das dificuldades mas são optimistas por natureza, depois alguns acabam por cair demasiado do sonho... e acabam por nos contactar.



	4
	É positiva. Têm contacto com a prática. Regra geral a opinião melhora bastante nos últimos anos.
	Estão naturalmente preocupados. A imagem que passa, que é realidade, é que o mercado está saturado. O que se traduz nalgum desinvestimento por parte de alguns. Depois, também, do contacto que temos com ex-alunos sabemos que também têm expectativas demasiados elevadas. O quadro na função pública é muito difícil e por vezes tem-se mesmo que agarrar o que há e como se sabe neste profissão, por vezes, muito longe de casa.

	5
	É positiva. Os alunos actuais lamentam que o curso já esteja suspenso para novas vagas.


	Com muita preocupação. Quem não desistiu entretanto nestes últimos anos e/ou mudou de curso é quem realmente gosta mesmo disto.



	Entrevistado
	Dimensão 2

	Director de Curso:
	P.4

Que tipo de apreciação, regra geral, os alunos fazem ao Curso?

Está de acordo com as suas expectativas iniciais? Gostam? Quais são as disciplinas que preferem? Que tipo de críticas apresentam? Quais são as disciplinas em que sentem maiores dificuldades?


	P.5

Como perspectivam a sua integração profissional após o fim do Curso?

Mostram-se muito apreensivos ou reagem com naturalidade?



	6
	É muito positiva. Têm contacto com um leque diversificado de disciplinas que não passam só pela essência da educação musical mas também trabalha competências na área da organização de espectáculos.
	Vêm com optimismo.

	7
	O custo está bem organizado. Seguimos o modelo normal.
	Vêm com alguma apreensão que é normal dada a crise económica porque o país está a passar, logo há menos empregos disponíveis. E na área da educação ainda mais.

	8
	É uma apreciação positiva.
	Está a ser uma integração difícil. Há pouca e cada menos necessidade nesta área.

	9
	Regra geral gostam bastante do curso. Tem um leque diversificado de disciplinas tanto assim é que considerámos adequado avançar com um curso novo nesta área do desporto que está a ter aceitação.
	Na área da educação física ao contrário de outros países não há um suficiente reconhecimento do trabalho desenvolvido, mesmo na área da educação. Dizem que temos profissionais a mais, não creio, mas estou convencido que vamos voltar a ter que formar mais daqui a uns anos. Este é um período de descanso que a lei da oferta e da procura aconselha.

	10
	Saem daqui a gostar.
	A concorrência e a oferta excessiva nesta área tornou o mercado demasiado saturado na área. Os que estão a terminar estão muito apreensivos quanto ao futuro.

	11
	É positiva.
	É mais fácil ir buscar um curioso ou mesmo um técnico profissional do que apostar num quadro superior. Portugal ainda tem esta mentalidade e particularmente na nossa região isso nota-se muito. Portanto é com apreensão. No entanto, temos muito gente empregada nestes cursos. A maioria fora da região.

	12
	
	

	13
	Quem vem para o curso é porque gosta. Pode não gostar tanto desta disciplina ou de outra mas regra geral gosta.
	Ás vezes as expectativas são demasiado elevadas. A entrada massiva no ensino superior que se tem registado nos últimos anos tem contribuído para isso. Parece que enquanto licenciados temos o direito de exigir uma posição estável e muitos são os que não têm a paciência de esperar e até de procurar. Depois temos também algum comodismo. Como sabemos a nossa região tem um tecido económico frágil e não podemos estar à espera que todos consigam empregos aqui. É muito difícil e complicado.

	14
	É positiva.
	Os alunos têm expectativas muito elevadas, muitas delas até irreais. Quando se termina um curso inicia-se um longo caminho e temos que saber arriscar, que é o que não acontece com a juventude de hoje.

	15
	Gostam.
	Sabe que acho que só realmente se preocupam com o que pode acontecer no final do último ano. Aí são muito críticos, mas são coisas que não dependem de nós. Depois também sentem que estamos numa região muito deprimida e por vezes de costas voltadas para a escola. No período de colocação para estágio isso já se nota.

	16
	
	

	17
	É curso inovador com um plano curricular diversificado. É uma área que está a atrair muita gente.
	Regra geral é fácil arranjar emprego na área. Portanto, embora possam manifestar-se um pouco preocupados, para o fim do curso, depois vêm que não há razões. Temos diplomados a trabalhar por todo o País.

	18
	As alterações que fomos fazendo eliminaram algumas disciplinas que eles consideravam mais chatas. Regra geral gostam.
	Com a preocupação normal. Ás vezes com expectativas exageradas sobre o que vão ganhar, onde vão trabalhar, que função vão desempenhar, outros pouco ambiciosos e com poucos planos de sair da região. Mas a nossa região vai oferecendo algumas alternativas mas não dá para todos.

	19
	É uma área exigente. É um curso exigente. É natural que hajam algumas críticas nas disciplinas que menos gostam.
	Só se preocupam no último ano, mas até agora a empregabilidade é muito boa.



	Entrevistado
	Dimensão 2

	Director de Curso:
	P.4

Que tipo de apreciação, regra geral, os alunos fazem ao Curso?

Está de acordo com as suas expectativas iniciais? Gostam? Quais são as disciplinas que preferem? Que tipo de críticas apresentam? Quais são as disciplinas em que sentem maiores dificuldades?


	P.5

Como perspectivam a sua integração profissional após o fim do Curso?

Mostram-se muito apreensivos ou reagem com naturalidade?



	20
	Gostam muito desta área. É um curso muito prático. Fazem muito trabalhos com aplicação. Portanto decerto que a avaliação é muito positiva.
	A empregabilidade é muito boa. Por vezes a oferta não chega para a procura. Temos câmaras municipais, organismos do Estado e até empresas privadas que nos procuram , pelo que estamos satisfeitos.

	21
	
	

	22
	Sim, é um curso que os alunos gostam. Podem ter mais dificuldades nesta ou naquela disciplina, mas isso acontece sempre.
	É uma área em que há muita oferta concorrente. Os alunos estão muito preocupados com o reconhecimento por parte da ordem dos engenheiros. Regra geral que vem para cá e termina já tem mais ou menos uma ideia do tipo de emprego que vai ter. Para além disso ainda temos algumas procura em concursos públicos. É como lhes digo sempre preocupem em ser bons alunos para poderem ser bons profissionais. No momento certo terão que se preocupar com o emprego, não antes. É claro que não podemos esquecer que estamos numa região difícil, mas... com esforço tudo se consegue.

	23
	É um curso muito selectivo. Ás vezes os alunos inscrevem-se pensando que é uma coisa e depois é outra. Os que ficam gostam.
	É uma região difícil. Não poderemos dizer que será fácil arranjar emprego aqui... mas a nível nacional há mercado. Temos, no entanto, que também ser razoáveis com o que esperamos e exigimos e os alunos a verdade é que apesar de os alertarmos para as dificuldades, que já não existem empregos para todo a vida, que se calhar também temos que criar o nosso próprio emprego, enquanto estudantes parece que não tomam a devida atenção e a preocupação e a crítica é não ser pau para toda a obra. Isto é muito relativo.

	24
	Gostam bastante. É um curso muito prático. Temos a parte do estágio que eles gostam muito. Crescem muito nessa altura.
	Bem, o futuro da nossa região terá que passar por um turismo de qualidade e estamos a trabalhar para isso. Agora em que tipo de profissionais a região vai apostar não sabemos. Temos a grande oportunidade do Alqueva mas parece que são essencialmente os espanhóis que estão a lucrar... no entanto já temos muita gente empregue na região... e em geral não há muita preocupação. Diremos a preocupação normal.

	25
	Regra geral é positiva.
	Temos um mercado regional difícil. Regra geral temos muitos trabalhadores estudante em que a preocupação é conseguir um aumento ou subida na carreira. Depois temos só os estudantes que se preocupam muito com a concorrência. É um facto temos demasiadas instituições a formar gestores. Mas nossa região precisa. 

	26
	Quem vem para o curso, vem por gosto, portanto gosta.
	Elas sabem que quando terminarem o curso em principio, se tudo correr bem, arranjam sempre trabalho.


	Entrevistado
	Dimensão 3

	Director de Curso:
	P.6

Que tipo de competências profissionais garante o Curso?


	P.7

Quais são as suas saídas profissionais?


	P.8

Como avalia o perfil de empregabilidade dos diplomados (em matéria de domínio de conhecimentos, competências, capacidades e qualidades pessoais)?


	P.9

Em termos globais, qual é o nível médio de taxa de empregabilidade por curso? Ou seja, em cada 10 alunos diplomados quantos conseguem arranjar emprego na área durante o primeiro ano?
	P.10

Consegue identificar dois casos que considere de sucesso e insucesso que se diplomaram nos últimos 3 anos, ou seja, entre 2000 e 2003?

Nota: Não são identificados os nomes dos alunos diplomados identificados como casos de “sucesso” e “insucesso” para garantir o anonimato. As informações disponibilizadas foram utilizadas para identificar e seleccionar os diplomados na 2ª fase de inquirição.

	1
	O saber construir um projecto. O trabalho da identidade e da valorização da memória social. É um curso muito prático e temos áreas de especialização, nomeadamente a do Património. Eles podem trabalhar em museus, serviços educativos, escolar, câmaras, associações culturais de desenvolvimento. É um perfil muito flexível.
	A empregabilidade é boa. Temos alunos de todo o País e também estão a trabalhar em diversos sítios. No Colóquio que organizamos todos os anos dá para ver isso
	Sei lá 90 a 80%.
	Sim...



	2
	As fundamentais do curso. Têm que ser bons técnicos na área.
	O diplomado na área da agro-pecuária é um técnico especializado com integração potencial na administração pública central, regional e local com competências adequadas para a execução de técnicas laboratoriais e de campo. O engenheiro agro-pecuário pode também trabalhar em empresas de produtos agro-pecuários e fitossanitários (em actividades de planeamento, consultoria, assistência técnica, experimentação e venda), em explorações agrícolas e pecuárias, em gabinetes de exploração de projectos, em organismos estatais ligados às áreas da agricultura e do ambiente (em actividades de planeamento, de experimentação e de demonstração), em unidades de transformação e comercialização do ramo agro-alimentar, entre outras.

Também deverá ter uma boa capacidade de comunicação oral e escrita e claro ir-se adaptando às mudanças de perfil profissional.


	É positivo é função das informações que retiramos já durante o período de realização dos estágios. Regra geral há uma crítica feita que é capacidade de construção escrita de um projecto ou de um relatório, mas as deficiências já vêm de trás.
	75%
	Sim...

	Entrevistado
	Dimensão 3

	Director de Curso:
	P.6

Que tipo de competências profissionais garante o Curso?


	P.7

Quais são as suas saídas profissionais?


	P.8

Como avalia o perfil de empregabilidade dos diplomados (em matéria de domínio de conhecimentos, competências, capacidades e qualidades pessoais)?


	P.9

Em termos globais, qual é o nível médio de taxa de empregabilidade por curso? Ou seja, em cada 10 alunos diplomados quantos conseguem arranjar emprego na área durante o primeiro ano?
	P.10

Consegue identificar dois casos que considere de sucesso e insucesso que se diplomaram nos últimos 3 anos, ou seja, entre 2000 e 2003?

Nota: Não são identificados os nomes dos alunos diplomados identificados como casos de “sucesso” e “insucesso” para garantir o anonimato. As informações disponibilizadas foram utilizadas para identificar e seleccionar os diplomados na 2ª fase de inquirição.

	3
	As fundamentais definidas no planos de estudos. Têm que sair daqui uns óptimos profissionais. Há no entanto uma lacuna com cada vez maior expressão entre os novos alunos, a capacidade de discurso escrito e oral, o domínio de uma outra língua e também o saber estar o que para um professor é fundamental. Através dos estágios que garantimos aos nossos estudantes vamos mantendo o contacto com os potenciais empregadores e demonstrando o que melhor sabemos fazer.
	As competências e saídas profissionais garantidas pelo curso de Educação de Infância são: ensino em jardins-de-infância; gestão de instituições; gestão de recursos educativos; gestão de centros educativos; resumindo: educação de infância que vai desde a creche até ao pré-escolar e que passa pela gestão e assunção de cargos de gestão em centros educativos.

Também é fundamental que o educador saiba utilizar as novas tecnologias, também trabalhamos muito isso durante o curso. E claro, que eu repito, saber aprender e inovar ao longo da vida.
	Como disse a empregabilidade já foi maior, temos muitos problemas na área da educação. Em matéria de competências, eles saem daqui com as necessárias.
	6 em 10 ou talvez mais.
	Não gostaria de referir nomes para não discriminar ninguém... mas sei de cor alguns.

	4
	O plano de estudos corresponde às necessidades de competências do futuro professor do 1º ciclo.
	Para exercício de funções docentes no 1º ciclo do Ensino Básico em escolas públicas e privadas.
	Já foi melhor. Há poucos lugares. Agora em matéria de competências eles saem daqui bem preparados.
	Durante o primeiro ano? Sei lá 60%. Depende de quando terminam o curso e quando são os concursos.
	Sim...

	5
	O ser um professor de educação visual e tecnológica.


	As normais para um professor com este perfil.
	É uma época difícil. Há muita gente no desemprego. Mas claro, saem daqui com as competências necessárias. Muitos depois terão, se não encontrarem emprego, mudar de perfil profissional o que exige capacidade de arriscar que os jovens de hoje não têm muita.
	30%
	Sim...

	6
	As normais para um professor de educação musical, embora como lhe disse apostemos também na sua capacidade de organização de espectáculos a fim de que se não conseguirem lugar na educação terem um recurso mais versátil.
	Cada vez menores, mas na área da educação.
	Os nossos alunos revelam muitas dificuldades no raciocínio lógico-dedutivo e sobretudo muita falta de cultura geral. Não lêem e depois também cometem muitos erros no discurso oral e escrito.
	50%
	Sim...

	7
	A de professor na área.
	Muito difíceis e escassas. Como lhe expliquei há pouco investimento por parte do Estado e os quadros estão cheios.
	É difícil, se não há quadros logo esgotam-se as alternativas. Em termos de capacidades, denoto muito a falta de empenho e dedicação. Faltam hábitos de estudo.
	Não tenho dados actualizados, é-me difícil dizer.
	Tenho dificuldade... alguns já não me lembro os nomes.

	8
	A de professor na área.
	
	Mesmo estando a aprender a serem professores, e mesmo alguns deles tendo inglês há tantos anos... têm muitas dificuldades, na maior dos casos na pronuncia.
	
	Só tenho presente um ou outro caso.

	9
	As de professor de educação física.
	Para as escolas, para as autarquias, para os ginásios...
	São cada vez mais as dificuldades. Mas procuramos garantir se não tiveram saída nas escolas que possam enveredar pela iniciativa privada e há muitos alunos em clubes, federações e ginásios e até em autarquias.


	75%
	Sim...

	10
	As de raciocínio lógico e o se saber ensinar na área.
	Para as escolas, centros de explicações... a verdade é que não são muitas.
	Atitude, interesse, domínio de uma outra língua nomeadamente o inglês o que é um paradoxo porque esta é também a geração que domina a Playstation, a Internet, o Messenger, o Windows, o YouTube, resistir ao trabalho fácil, empenho... enfim, há muitas lacunas nestes alunos. No entanto procuramos que os que conseguem chegar ao fim estejam um pouco melhor.


	Não tenho números exactos.
	Não tenho as informações completas... só me lembro dos primeiros nomes...


	Entrevistado
	Dimensão 3
	
	
	
	

	Director de Curso:
	P.6

Que tipo de competências profissionais garante o Curso?


	P.7

Quais são as suas saídas profissionais?


	P.8

Como avalia o perfil de empregabilidade dos diplomados (em matéria de domínio de conhecimentos, competências, capacidades e qualidades pessoais)?


	P.9

Em termos globais, qual é o nível médio de taxa de empregabilidade por curso? Ou seja, em cada 10 alunos diplomados quantos conseguem arranjar emprego na área durante o primeiro ano?
	P.10

Consegue identificar dois casos que considere de sucesso e insucesso que se diplomaram nos últimos 3 anos, ou seja, entre 2000 e 2003?

Nota: Não são identificados os nomes dos alunos diplomados identificados como casos de “sucesso” e “insucesso” para garantir o anonimato. As informações disponibilizadas foram utilizadas para identificar e seleccionar os diplomados na 2ª fase de inquirição.

	11
	O Curso visa a formação de técnicos especializados na área da agro-pecuária, assumindo o perfil de empresário agro-pecuário e/ou de gestores e técnicos de empresas agro-pecuárias, cooperativas agrícolas, associações produtoras e afins. São competências exigidas pelo mercado de trabalho sem as quais eles teriam ainda mais dificuldades em garantir uma oportunidade de trabalho.
	O diplomado na área da agro-pecuária é um técnico especializado com integração potencial na administração pública central, regional e local com competências adequadas para a execução de técnicas laboratoriais e de campo. Também procuramos trabalhar a capacidade de aprender ao longo da vida e de adaptação em função das novas técnicas que vão surgindo.
	Nós procuramos trabalhar da melhor forma as competências necessárias. Ás vezes há coisas que não conseguimos corrigir que é a atitude, o empenho... isto é algo muito diferente da nossa geração em relação à geração actual.
	Entre 6 a 7, seguramente.
	Sim...

	12
	
	
	
	
	

	13
	Desenvolvimento de competências ao nível das culturas horto-industriais, da fruticultura, da genética e melhoramento de plantas entre outras; ao nível da Agricultura Ecológica é dada especial atenção às questões associadas à gestão em agricultura ecológica, às técnicas de uso de resíduos e energias renováveis agrícolas, à agro-ecologia do Montado, entre outras; por último, no caso da Agricultura Tropical explorar-se-á as temáticas da gestão e preservação da floresta tropical, da viticultura tropical, da economia dos países em desenvolvimento, entre outras.

Para além do saber fazer técnico procuramos explorar a importância do domínio das TIC, do domínio da língua inglesa, da adaptação ao que é exigido no posto de trabalho, enfim, alertá-los que é necessário estar a evoluir e aprender mais.
	Empresas de produtos agro-pecuários e fitossanitários, os gabinetes de elaboração de projectos, os organismos estatais particularmente ligados às áreas da agricultura e do ambiente, as unidades de transformação e comercialização do ramo agro-alimentar, entre outras.
	De acordo com as informações dos empregadores, ajusta-se às exigências do mercado.
	De acordo com os dados que tenho dos colegas neste momento penso que 6 em 10 dos que se diplomaram nos últimos anos já conseguiram arranjar emprego
	Sim...

	14
	O trabalho que é feito vai no sentido de os preparar não só tecnicamente como também emocionalmente. Estamos sempre disponíveis para resolver as suas dúvidas. Cada vez mais os alunos são mais inseguros. Trabalhamos não só as competências profissionais como também, muitas vezes, somos psicólogos.


	Empresas privadas e semi-públicas no ramo.
	Procuramos fazer o nosso melhor. Em matéria de competências e em função das informações que temos durante os estágios, estamos satisfeitos.
	80%
	Sim...

	15
	Investimos cada vez mais nos casos práticos, nos estudo de casos. O tempo da aula expositiva já terminou. Os alunos são solicitados para participarem.

estamos atentos ao que o mercado exige e muitas vezes antecipamos as suas necessidades. Nós também temos a responsabilidade de renovar o mercado de trabalho, por isso antecipamos as suas necessidades proporcionando a formação de técnicos especializados que sabemos vão ser necessários e úteis
são trabalhadas tanto as competências práticas como as teóricas
	Os diplomados em Engenharia Agro-Florestal têm como principais saídas profissionais: constituírem-se como empresários agro-florestais; assumirem a função de gestores e técnicos de empresas agro-florestais, cooperativas, associações produtivas e afins ou de técnicos da administração pública central, regional e local, especializados na execução de técnicas laboratoriais e de campo e/ou   aceitar funções em associações de desenvolvimento local para o desempenho de actividades do sector que podem passar pela elaboração, avaliação e acompanhamento de projectos agro-florestais.
	Nós procuramos fazer o nosso melhor mas a verdade é que, nomeadamente, na capacidade de raciocínio dedutivo e até de exposição e de discurso oral os alunos chegam-nos cada vez piores.
	90%
	Sim...

	16
	
	
	
	
	

	17
	Conhecimentos teórico-práticos na área dos leites, lacticínios, carne e rações, ou no Ramo Vegetal com formação específica ao nível das conservas vegetais, protecção de plantas, enologia.
	Os engenheiros agro-alimentares são técnicos especializados para a indústria da área, com um perfil de competências adequado à supervisão /controlo da produção, qualidade e da higiene dos produtos alimentares; ao apoio à comercialização de equipamento para indústrias agro-alimentres, à colaboração em empresas de elaboração de projectos de indústrias alimentares e de implementação de sistemas de qualidade. Os diplomados na área têm como preferencial mercado de trabalho, empresas, laboratórios, institutos públicos e privados que desenvolvem a sua actividade no sector agro-alimentar.
	Como é uma área nova, é bastante boa a aceitação por parte do mercado de trabalho e os feedbacks que temos tido dos orientadores de estágio é muito bom.
	100%, em termos futuros
	Sim...

	18
	Os engenheiros do ambiente são técnicos especializados na área do controlo e gestão operacional de estações de tratamento de águas para abastecimento, de águas residuais domésticas e industriais; no controlo e gestão de recolha e tratamento de resíduos sólidos; controlo físico-químico e microbiológico de efluentes líquidos e sólidos; na gestão de recursos naturais; na análise e gestão dos sistemas ambientais; no controlo da poluição e do estado do ambiente e a sua reabilitação; na gestão da área ambiental das empresas.
	Têm como preferencial mercado de trabalho, todas as entidades e organismos centrais e regionais com competências e responsabilidades na área do controlo da qualidade ambiental, autarquias, empresas do sector e, possibilidade ampla de criação do auto-emprego através da criação de uma empresa de consultoria, implementação e gestão de projectos e trabalhos no sector.
	Os nossos alunos quando saem daqui penso que não têm certezas. Procuramos que eles saibam para além do domínio técnico na área, continuar sempre a aprender e a investir na formação ao longo da vida tenham capacidade de se adaptar à mudança e , sobretudo, capacidade de inovar.
	75% a 80%.
	Sim...

	19
	Várias e diversas é só consultar o plano de estudos.
	As normais nesta área.
	Os indicadores que recebemos quando os alunos realizam os estágios por parte das instituições é revelador que estamos a trabalhar no bom caminho, portanto acho que a empregabilidade é boa.


	Não tenho números exactos portanto não gostaria de avançar com um número concreto.
	Não gostaria de avançar com nenhum nome.

	20
	Competências específicas ao nível da cartografia, geodesia, sistemas de informação geográfica, fotogrametria e geomorfologia, entre outras
	Os Engenheiros Topográficos desempenham também funções ao nível da construção e obras públicas, levantamentos e nivelamentos topográficos; em termos práticos, inclui a execução de implantação de obras, o cálculo de aterro e escavações de obras de engenharia, trabalhos fotogramétricos ou com sistemas de informação geográfica
	Em função dos dados que temos não podemos estar mais satisfeitos.
	100%
	Só casos de sucesso...

	21
	
	
	
	
	

	22
	O Eng.º Civil é muito versátil, pode trabalhar na área da construção, em projectos, em Câmaras Municipais, em Fundações, em barragens, em gestão de empresas, criam as suas próprias empresas, entre outras alternativas
	Cada vez mais há que trabalhar as competências da comunicação... aí há claramente lacunas. Também têm que saber dominar outras línguas. Estamos no espaço europeu e não podemos só pensar em arranjar em emprego em Portugal.
	70%
	Sim, alguns...

	23
	Produção de software, com a produção de programas informáticos nas suas várias vertentes, o que inclui a parte da análise de requisitos, da concepção de sistemas, da programação e, também, a parte da avaliação de sistemas. Por outro lado, também são desenvolvidas competências na área da criação e administração de sistemas de redes.
	Em termos de saídas profissionais, a formação desenvolvida confere o grau de Engenheiro Informático, permitindo o desenvolvimento de funções compatíveis como as de Engenheiro de Sistemas, de Engenheiro Técnico de Informática ou as de programador, de analista de sistemas, de administrador de sistemas, de técnico superior da administração pública ou as de director de informática. 


	Saem daqui com as competências necessárias. Depois depende da pro-actividade maior ou menor de cada um.
	80%
	Sim...

	24
	O curso de Estratégia e Gestão Turísticas permite o desenvolvimento de competências específicas ao nível do Gestão e Dinamização da Oferta Cultural, da Gestão de Empresas Turísticas, dos Recursos Ambientais e Turismo, do Património Histórico de Cultural, da Concepção e Fundamentação de Projectos de Investimento, da Gestão da Qualidade dos Serviços Turísticos, entre outras
	O actual perfil do curso consegue garantir um perfil final de competências mais capaz de responder à actual realidade do Turismo; não reduzido ao mercado das saídas profissionais das agências de viagens, mas adaptado ao perfil de intervenção necessário nas câmaras municipais, regiões de turismo, associações de desenvolvimento local, empresas de animação turística e ao desenvolvimento do auto-emprego, na linha da criação e gestão de um projecto de intervenção no sector. Os novos diplomados são também gestores de turismo e não apenas empregados do ramo da hotelaria ou das viagens.
	Uma das principais deficiências que notamos quando os alunos chegam e procuramos trabalhar muito são as competências de comunicação. A apresentação é fundamental e também o domínio de outras línguas. É fundamental. Nesta área direi que é imprescindível.
	Bem a resposta por parte do mercado de trabalho tem oscilações mas posso considerá-la como bastante positiva. Sei lá 70 a 80%.
	Sim...

	25
	O curso apesar de ser de banda larga contempla várias áreas funcionais da gestão, como por exemplo, a administração financeira, os recursos humanos, o marketing, as finanças o que possibilita o desempenho de funções na área quer no sector público quer no privado.
	Em termos práticos, ao nível das saídas profissionais, destaca-se a de Técnico Oficial de Contas, com exercício de funções na área contabilística e financeira. As competências adquiridas na área global da gestão, contabilidade, finanças, marketing, permite também o desenvolvimento de uma carreira de técnico superior ou o desempenho de funções compatíveis no sector bancário, em empresas com ou sem fins lucrativos ou até o desempenho de actividades de docência.
	Acho que está ajustado às necessidades.
	75%
	Sim...

	26
	Competências para o exercício de funções de enfermagem quer no sector público quer privado.
	Cumprimos o que é necessário e dado que somos uma escola pequena com poucos alunos a proximidade que temos com os alunos garante altas taxas de sucesso escolar.
	100%
	Só temos casos de sucesso.
	


Fonte: Entrevistas realizadas, 2005
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